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 CAPITÃO Wagner assume diretoria 
do União Brasil no Ceará

CAPITÃO WAGNER E AS 
ESTRATÉGIAS LOCAL 
E NACIONAL

A 
conquista do União Brasil é uma vitória políti-
ca para o deputado federal Capitão Wagner. Ele 
disputou o partido com o grupo Ferreira Gomes. 
Não de hoje. Ainda em 2019 foi travado enfren-

tamento, na época pelo DEM. Agora, ele leva mais do que 
antes. É a mais robusta estrutura partidária de que já 
dispôs. O coloca em outra situação na campanha: mais 
recursos, mais tempo de rádio e televisão, mais chance 
de conseguir alianças.

A intenção dos Ferreira Gomes era restringir ao máximo 
as opções. Cid Gomes (PDT), em novembro, declarava 
plano de buscar deixar Wagner sem opção de partido, 
para ter de ir para o mesmo partido do presidente Jair 
Bolsonaro, o PL. O cerco não vingou.

Wagner foi para um partido que até fala hoje em ter 
candidato próprio a presidente. Não deverá ser embaraço 
para Bolsonaro. Ele deixou mais que clara a estratégia de 
ter vários candidatos a presidente.

O CAPITÃO DE LÁ E O DE CÁ

Capitão Wagner tem sido cada vez mais bolsonarista nos 
últimos meses. Ontem, porém, reforçou a sinalização que 
já havia emitido. Ele será Bolsonaro. Mas, não apenas. 
O quanto ele será Bolsonaro? Vale observar. No fim do 
ano passado, no programa Jogo Político, ele tinha dado 
a senha: “Minha pátria se chama Ceará. Minha maior 
preocupação neste momento é o estado do Ceará”. Ou seja, 
o foco é a articulação local, e o nacional será explorado 
na medida dos interesses locais.

Na mesma entrevista ao Jogo Político, em 7 de 
dezembro, Wagner deu sinalização muito interessante 
da compreensão que tem: “O eleitor tem a consciência 
muito forte de que o Ceará é o Ceará e o Brasil é o Brasil. 
Há uma demonstração muito clara de que o eleitor não 
necessariamente acompanha o presidente da República 
ou o candidato dele nos seus estados”.

Não é diferente da aliança governista, onde há 
apoiadores de Ciro Gomes (PDT), Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), mas também do próprio Bolsonaro. E onde 
também existe a concepção de que uma coisa é o 
Ceará e outra é o Brasil. Para Wagner é até mais fácil, 
teoricamente, administrar a situação. Não há um Ciro 
Gomes, candidato a presidente da República, batendo o 
tempo todo no principal aliado local.

A concepção de Wagner é de, assim como na aliança 
governista, tentar construir uma frente na oposição, 
unida pelo enfrentamento aos Ferreira Gomes, sem 
muitas restrições adicionais. 
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THAÍS MESQUITA

O vereador de Fortaleza li-
cenciado Ronivaldo Maia se disse 
arrependido a companheiros de 
PT destacados para colher seu 
depoimento ainda quando esta-
va na penitenciária Irmã Imelda 
Lima Pontes, em Aquiraz. O par-
lamentar foi preso em novembro 
do ano passado por acelerar um 
automóvel com uma mulher pre-
sa ou agarrada ao limpador do 
parabrisa. A vítima foi arrastada 
por uma distância equivalente a 
de três casas. A ação confi gurou 
tentativa de feminicídio. 

O diretório estadual da legen-
da decidiu na última terça-feira, 
15, abrir processo disciplinar para 
decidir sobre a expulsão ou não 
dele do PT. A orientação, entre-
tanto, é de que o caso seja encer-
rado em 30 dias.

Em reunião, todos acataram 
relatório da comissão paritária 
instaurada para cuidar inicial-
mente do caso. O POVO teve aces-
so ao relatório produzido pelo 
grupo, fi nalizado em 31 de janeiro.

Nele, há breve relato do que 
foi o depoimento de Ronivaldo 
aos membros da comissão do 
PT, ocorrido em 27 de janeiro. 
Ele diz que, após a mulher se ne-
gar a sair do veículo por diver-
sas vezes, removeu-a do carro 
contra a vontade dela. No mo-
mento em que partiu, não havia 
percebido que ela ainda estava 
agarrada aos limpadores. 

“(...) tão logo percebeu que ela 
havia caído, parou o carro e pou-
cos minutos depois voltou à resi-
dência da vítima para ver como 
ela estava e para conduzi-la ao 
hospital. No fi nal disse que se ar-
rependia do ato praticado e que 
confi ava na avaliação da comis-
são, no partido e em sua direção”, 
diz o relatório com base no depoi-
mento do vereador.

Há uma contradição entre 
a fala do parlamentar, que diz 
ter ido à casa da mulher prestar 
ajuda, e o relato da Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa So-
cial (SSPDS). Em 29 de novembro, 
data em que Ronivaldo foi preso, a 
pasta afi rmou que ele foi localiza-
do pela Polícia Militar num posto 
de combustível, no bairro Granja 
Portugal, nas proximidades de 
onde a vítima foi ferida. Ronivaldo 
não negou ser autor do fato que 
pode resultar em infração ética, 
conforme o relatório. 

A mulher de 36 anos vítima de 
Ronivaldo prestou depoimento à 
comissão petista em 18 de janeiro. 
Segundo o relatório, ainda abala-
da emocionalmente, ela afi rmou 
que está “em tratamento médico, 
psicológico e fi sioterápico.” 

“Importa apontar de seu rela-
to não restarem dúvidas quanto 
a ocorrência de dois atos de vio-
lência. O primeiro no momento 
em que, após se negar a sair do 
veículo a pedido do inquerido 
por algumas vezes, teria sido ar-
rancada do carro pelo mesmo a 
ponto de cair no chão”, relata. O 
segundo momento é o da arran-
cada do automóvel. 

“Perguntada sobre a intenção 
do acusado, não soube responder, 
acredita que foi um ato impensa-
do fruto do calor da emoção e que 
tudo ocorreu muito rapidamente. 
Disse ainda que não foi ela quem 
chamou a polícia e nem foi quem 
prestou queixa contra o acusa-
do. No entanto, entende ser uma 
ação penal incondicionada, que 
não depende da manifestação do 
ofendido”, consta no documento.

RONIVALDO foi preso na tarde desta 
segunda-feira
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Ronivaldo se diz 
arrependido ao PT; vítima 
faz tratamento psicológico
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WAGNER E BOLSONARO NO CEARÁ

Na última visita de Bolsonaro ao Ceará, em 8 de fevereiro, 
Capitão Wagner teve tratamento destacado, como 
em nenhuma das viagens presidenciais anteriores ao 
Estado. Ele fez o discurso de abertura. De lá para cá, 
Wagner disse que a relação com Bolsonaro não será 
monogâmica, enquanto o partido de Bolsonaro, o PL, 
passou a cogitar candidatura própria a governador do 
Ceará. Será interessante perceber os sinais na semana 
que vem, quando o presidente irá a Quixadá.

LIMITES DO PALANQUE ABERTO

Na base de Wagner, aliados de longa data até concordam 
que o palanque deve se abrir a mais de um candidato a 
presidente. A preocupação é sobre o limite disso. Temem 
que a candidatura possa perder a identidade ao receber, 
por exemplo, apoiadores de Lula. Seria o caso a se 
confirmar a adesão de Eunício Oliveira (MDB).
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